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MAcHADO VISTO POR 

MACHADIANOS DE HOJE 

Simone von Rondon • 

Esta entrevista se integ ra nas "Come morações do Centenário de Dom Cas­

murro", organizadas pelo CESPUC (PUC Minas), em 1999. 

A idéia de se proporem as m esmas questões a vá rios estudiosos de Machado 

de Assis teve co mo pressuposto a complexidade da recepção crítica da obra macha­

diana. Tento u-se obter assim a contribuição de outros especiali stas que, por motivos 

vários, não puderam participar da discussão empreendida durante as ativ idades liga­

das ao Cenlenário. 

Os e ntrevistados falam dos "caminhos miste riosos" que os levaram ao en­

contro desse autor tão instigante e do fascínio que neles exerceram seus escritos de 

"natureza mu ltiprismática", feitos "em vá rias ca m adas". Por isso mesmo, esses escri­

tos dão origem a várias le ituras, cuj a divergência só vem confirmar a arte, a técnica e 

a refinada iro nia com que o "Bruxo do Cosm e Velho" elabora as suas narrativas, de­

safios constantes aos mais variados leitores e garantia da permanência do autor e de 

sua obra através dos te mpos. 

P.: O S1: é um dos grandes especialistas em Machado de Assis. O que o Levou a se interessar 

de forma tão viva pela obra do "Bruxo do Cosme Velho"? 

ABEL BAtU{OS BAtYrtSTA: O m eu interesse pela obra de Machado de Assis nasceu de 

forma perfe itamente fortuita, aliás be m adeq uada à ficção machadiana. Em 1973, eu 

estudava na cidade do Porto e conhecia alguém que morava na Rua Brás Cubas. De­

para ndo com uma edição portuguesa de Memórias póstumas de Brás Cubas, cuidei 

que se tratasse do m esm o e comprei o livro. Ve rifiquei depois que não era realmente 

o mesmo, m as que a minha confusão, suscitada pela homonímia, estava já prevista 

no roma nce de Machado. Como se sabe, o pai de Brás Cubas deu-lhe o nome "Brás" 

pa ra apoia r a tentativa de se entroncar na família do capitão Brás Cubas, aquele que 
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afina l dá nome à dita rua da cidade do Porto. De todo o modo, o que, a princípio, não 

passou de descoberta de um autor fascina m e e bem m ode rno, to rn ou-se rapidamen­

te uma obsessão. Cresci e fi z a minha aprendizagem no campo dos estudos literários 

lendo Machado de Assis: acho que tudo o que li e tudo o que estudei foi lido e estu­

dado para compreender a obra machadiana; c por outro lado, acho que na obra ma­

chad ia na e ncontrei com o em nenhuma o utra um corpo de problem as que corres­

pendia às minhas obsessões ou, mai s modestamente, às minhas preocupações . Em 

suma , cre io que, mai s importante do que dizer como nasceu o me u interesse pela 

obra d e Mach ado, é sublinhar que, de há quin ze o u dezesseis anos para cá, e la tem 

sido para mim uma escola extraord iná ria. O que persiste hoje, depois de dois livros 

publi cados, e espero que continue a persistir. 

G ILBERTO P1, IIEIRO PAssos: Na verdade, sou um professor de literatura francesa, a 

qua l, ao longo do século XIX, foi determinante para o desenvolvimento de nossa 

produção li terária. D a í ve m a origem do meu interesse por Machado de Assis: como 

teria e le traba lhado a ma ior presença cultural estrangeira em seu s rom a nces? 

Quanto mais eu pesquisava as fontes francesas de Machado de Assis, mais me entu­

sias mava com as respostas criativas que o "bruxo" dava a esse influ xo, pois ia verifi­

cando as tra nsformações qu e o segm ento estra nge iro recebia em sua obra. Uma coisa 

interessa nte de se notar é o fato de M achado, em geral, indicar claramen te ou, pelo 

menos, indiciar o autor com o qu al vai travar um diálogo, como qu e sinali zando pa­

ra o leitor brasile iro o caminho a ser percorrido, em termos de m elhor compreensão 

de cada texto e o longo aprendizado que nossa lite ratura tinha a fazer, em relação às 

experi ências culturais a li evocadas. 

}URACY ASSJ\IAN: O inte resse pela obra de Machado de Ass is vincula-se, e m primeiro 

lugar, ao inte resse pela literatura. Minha in fâ ncia foi marcada pela audição de narra­

ti vas c poemas, e o prazer que eles desperta ra m se ampliou quando eu mesma m e 

transfo rmei em leitora. Foram os li vros os companheiros da adolescência vivida no 

espaço limitado de um intern ato, mas que não era restrito, porque povoado pela fan­

tasia de mundos imaginá rios. As obras de M ach ado d e Assis passaram a faze r parte 

de minha expe riência de leitora nessa época, porém elas haviam sido anteced idas pc­

la leitura de obras de escritores portugueses, ru ssos, ingleses, fra nceses e de escritores 

brasileiros, particularmente, os românticos. A paixão pela le itura ig norava, então, 

di stinções entre autores e obras e, certamente, eu perseguia muito m ais a "aventura" 

do que a " refl exão" . Nesse sentido, para a ad olescente ime rsa na fantasia, Machado 

era ape nas um autor e ntre outros autores. Entretanto, a idade adulta e a passagem do 

estágio de le ito ra ingênua para o de leitora crítica não só alteraram o posicionamento 

fre nte aos textos li terários, como também sedime ntaram o interesse pela obra de Ma-
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chado de Assis, que passou a se r, para mim, o autor entre os demais autores. 

O interesse por Machado se manteve pela vida afora: primeiro porque a obra dele 

desvela a natureza do homem e, por isso, tem me aj~dado a compreender situações c 

circunstâncias complexas; segu ndo porque o processo de e laboração das obras m e 

inquieta e provoca, constituindo-se em um enigma que intento desfazer. Nesse exer­

cício, a resposta é sempre incompleta, tranformando-se a solução em nova pergunta, 

que provoca novo desafio, enredando-me indefinida me nte no circuito da obra. 

LuiZ CosTA LH,JA: No aca nhado ambiente intelectual latino-america no das últimas 

décadas do sécu lo XIX e começos do sécu lo atual, a obra de Machado é simplesmen­

te um escânda lo positivo. Sua excepciona lidade não se limita a seus romances de 

maturidade, nem a seus contos mais prezados. Diria mesmo: suas crônicas, de que 

não temos hoje seq uer uma edição completa (!),serviriam de introdução para mos­

trar ao leitor paciente as dificu ldades que tinha de contornar para dizer o que dizia . 

Não se trata de co nverter Machado em um herói que diz o que não se podia dizer. Ao 

con trá rio, Machado apreende o que há de ser sinuoso, sem que o leitor perceba sua 

tática -se o percebesse, sofreria conseqüências desagradáveis. Assim, por exemplo 

sob a censura da imprensa, n o tempo em que a Revolta de Custódio de Melo amea­

çava o Rio, sua crônica parece uma conversa mole. Se se loca li zam os indicadores 

corretos, verifica-se a comparação que estará fazendo entre o florianismo e o episó­

dio da Revolução Francesa. Do mesmo modo, duran te Canudos, ao passo que a im­

prensa acusava Consel heiro de agente dos monarquistas, Machado, numa mínima 

frase, diz que a um homem que é capaz de congregar tantas centenas de seguidores, 

deveria se prestar mais atenção. (Cu riosamente, essa crônica não aparece nas decla­

radas Obras completas que há anos circu lam sob o se lo da Aguilar). O que digo ­

sem oportunidade de consultar o próprio material a que me refiro- ainda está por 

ser feito : o exame minucioso de toda a obra machadiana, mostrando-se como sua 

aprendizagem e mestria não se encerra nas obras mais glorificadas. Espero que te­

nha tempo de fazê-lo. A raiz deste estudo seria como o que já chamei de palimpsesto, 

i.e., a capacidade de escrever em mais de uma camada, sendo as internas, as "apaga­

das", aquelas que dão pleno sentido à camada aparente. Adianto: não se trata de pro­

por nem uma leitura textualista, apegada apenas à letra, nem sociológica, i.e ., em 

que se toma a sociedade como matéria que se estrutura na forma machadiana, mas 

sim de mostrar como a matéria social motiva uma forma que se define por uma ar­

queologia. Em vez de a forma machadiana compor um a a rquitetura, antes confor­

ma uma arqueologia . Ela pois exige um anal ista que reaprenda a "ler" c não só "en­

contre" em Machado o que poderia encontrar em á rea doutra cu ltura. Tenho tanta 

vontade de levar adiante o que aqui enuncio que tenho de recordar o que me impede 

agora de fazê-lo. 
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MARTA DE SENNA: C reio que meu primeiro interesse surgiu da paixão que meu pai ti­

nha pela obra de Machado. Depois, acho que me deixei fascinar pela finura com q ue 

constrói suas personagens, sem pre ambíguas, contrad itórias, ambivalentes, co mo as 

pessoas de verdade. Já como professora de li teratu ra, passei a me deliciar com o do­

mínio da técnica narrativa em Machado, com a destreza com que utili za a língua, 

enfim, com o aspecto mais especificamente forma l de sua obra. 

SILVIANO SANTIAGO: O caminho, ou os caminhos que leva m um le itor a uma gra nde 

obra como a de Machado de Assis são misteriosos. E convém que permaneçam no 

mistério. Desvendá-los seria retirar uma capa de encantamento que irá reali mentar 

várias outras e sucessivas leituras. Por isso, restrinjo-me a um único caminho e a um 

curto relato autobiográfico. Um dado concreto que se perderia no tempo. 

Cursava o segundo ano do curso clássico no Colégio Marconi, em Belo Horizonte. 

Nosso professor de Língua e Literatura Portuguesa (ponhamos que se chame Lud­

gero Barata) costumava solicita r mensalmente dos alunos uma composição. Em ge­

ral, propunha o tema para a composição. E ra horriem sofrido e piedoso. (Muitos 

anos mais tarde, quando vim a ler A genealogia da moral, reconheci nele a figura do 

"homem do ressentimento" tal como descrita por Nietzsche. A imagem viva desse 

professor não me saía da cabeça durante a leitu ra). Ludgero Barata carregava nas 

costas a modéstia como Sísifo carrega o fardo. Como era transparente a sua modés­

tia! E isso me excitava a querer cutucá-la. A ocasião logo apareceu. 

O tema para a composição do mês seria "O homem é o lobo do homem ". Sabia que 

queria que nós a lunos fôssemos contra a máxima. Assim acontece no cotidiano, mas 

não devemos nos comporta r dessa maneira. Não tinha- algum dia o terei? - o poder 

de concisão de Millôr Fernandes que, astutamente, replicou: "O lobo é o homem do 

lobo" (Todo homem é minha caça). Redigi umas duas páginas de papel almaço, 

concordando intei ramente com a ve rdade exposta pela máxima. Sofria, na época, de 

uma rebeldia mimética, alimentada pela leitura dos poemas de Arthur Rimbaud (em 

particu lar Une saison en enfer, dado de presente a mim, em volume da "B~bli othe­

que de la Pléiade", pelo meu amigo e colega do Marconi Ezequiel Neves, que, por 

sua vez, o tinha surrupiado para debaixo da camisa de lã, no melhor estilo do André 

G ide de Os moedeiros falsos, da Livraria Oscar Nicola i na Afonso Pena), e de Char­

les Baudelaire. 

Não deu outra, quando o professor comentou as composições (em público, deixava­

as no anonimato) deplorou a atitude de um a luno. Um verdadeiro espírito de porco, 

etc. Pois é, por q ue cargas d'água logo depois me cai às mãos as Memórias póstumas 

de Brás C ubas? Deus escreve direito por linhas tortas, provérbio português que en­

cantou Paul Claudel quando da sua passagem pelo Rio de Janeiro, a ponto de colo­

cá-lo como epígrafe (na língua origina l) em Le Soulier de satin, peça de teatro que, 
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por seu turno, leva como subtítulo: "L e pire n 'est pas toujours sur". 

Apaixonei- me pelo romance de Machado de Assis. Na minha própria língua, abra­

çava pela primeira vez a condição de leitor, va lendo-m e das m esm as palavras de que 

se se rvi ra Baudelaire em poem a de As flores do mal : "H ypocrite lecteu r,- mon sem­

blable,- mon frere!" 

WrLTO CARDOSO: No Brasi l quem escreve dois trabalhos sob re um assunto passa a 

ser co nsiderado um especialista nesse assunto. Não sei por isso se posso m e conside­

ra r um especialista em Machado de Assis. Li muito, estude i c escrev i sobre ele. E 

continuo escrevendo. Mas não sei se sou propriamente um especia lista em Machado 

de Assis. Natu ralmente alguma coisa terá sido con tribuição minha, a minha própria 

tese de concurso para Catedrático- Tempo e memória em M achado de Assis, um 

estudo dentro das correntes do tempo da época, o problema do tempo na memória de 

Machado de Ass is, foi um dos p rim eiros livros a ch ama rem a ate nção pa ra esse te ma 

na obra de Machado de Assis. Acho que aqui devo contar um a história: já disse avo­

cê que Machado de Assis era autor proibido no Colégio Arnaldo. O p rimeiro livro 

que eu li de Machado de Assis, o romance Helena, eu li a inda aluno inte rn o do Co­

légio Arna ldo e naturalme nte escondidos dos padres. E meu exempla r, uma antiga 

ed ição da velha livraria Garn ier, que não sei se ainda é o que está nas estantes de mi­

nha biblioteca, esse exemplar passou dura nte todo um a no, d epois de lido, escondido 

e enrolado numa toa lha de banho, num escaninho da rouparia do colégio, para que 

ninguém o descobrisse. E m seguida, a lg um tempo depois, já então aluno exte rno do 

G inásio Mineiro, li também pela primeira vez as Memórias póstumas de Brás Cu­

bas. Necessa ria m ente não entendi g rande coisa, m as adorei .. . e daí por diante Ma­

chado de Assis tomo u conta de todas as minhas preferências de leitura. 

P. : Mas, professor, havia um motivo, uma justificativa para que a leitura de Machado de 

Assis fosse proibida pelo Colégio Arnaldo naquela época? 

Wr LTON CARDOSO: Se havia, se houve em a lg um tempo, e u jama is tive dela notícia. 

Simplesme nte era a utor proibido. Consideravam os padres que não era autor pa ra 

ser lido pe la juventude. E neste ponto eu ten ho um caso bastante in teressante para 

relata r: já no G inásio Mineiro tive como professor Mário Casassanta, que era um 

machadiano. Era o machadian o da época em Belo Hori zon te! Escreveu nad a m enos 

que três li vros sobre Machado de Assis (Minas e os mineiros na obra de Machado de 

Assis; Machado de Assis e o tédio e a controvérsia ; Machado de Assis escritor na­

cional). Quase q ue em todo fim de au la eu m e aproximava de Mário Casassanta pa­

ra lhe levar um problema de lei tura, relacionado com Machado de Assi s. Um dia ele 

me bateu no o mbro e disse: "Wilton, essa sua paixão por M achado de Assis na sua 

idade não é bo m sintoma de saúde menta l". Então creio que essa onda de se dizer 
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que Machado era um autor negativista tivesse levado os padres do Colégio Arnaldo a 

proibir a sua circu lação dentro do colégio. 

P.: Segundo Pascal "zombar da filosofia é em verdade filosofar". Muito se tem escrito so­

bre a filosofia na obra de Machado de Assis. O Senhor acha que ela teria assumido na 

obra a forma peculiar da ironia? 

ABEL BARROS BAPTISTA: De fàto, já muito se escreveu a respeito da filosofia na obra 

machadiana. Porém, Machado de Assis não tem uma filosofia, ou , por outras pa la­

vras, a obra fi ccional de Machado não tem o propósito de exprimir uma filosofia nem 

sequer de escarnecer da filosofia. Um dos princípios bás icos do meu trabalho crítico 

machacliano co nsiste em repudiar qua lquer forma de reduzir a sua obra ficcional a 

esse tipo de expressão. O que não significa que o problema não se ponha. É para 

mim evidente que Machado consegu iu o feito notável, e a meu ver ele é nisso pionei­

ro, de restabelecer um a linha humorística tradiciona l do romance em aliança com a 

linha problematizadora nascente no seu tempo. E isso implica necessariamente uma 

parti lha com a filosofia. Toda a obra de Machado pode ser entendida como resposta 

à questão: 'f\inda há qualquer coisa a que se possa chamar destino?". Nesse sentido, 

a rivalidade com a fil osofia é inevitáve l. O fato de a partir dessas obras não se pode r 

deduzir uma filosofia, pode ser designado com recurso a muitas palavras. Ironia é 

sem dúvida um a delas. 

GILBERTO PINIIEIRO PASSOS: Machado apresenta, de fato, muitas digressões fi loso­

fantes, como que apagando a narração detida dos fatos brutos para tentar uma visão 

mais abra ngente. No entanto, a nota tônica está ligada a uma visão irôn ica dos exces­

sos a que o pensamento fil osófico chegou, sobretudo no seu tempo. Daí as paródias, 

como o Humanitismo de Quincas Borba, ou a lembrança de Pangloss, símbolo do 

excesso a que pode chegar uma corrente de pensamento. 

Isso não impede que haja um a sa ud ável preocupação com o destino do ser humano. 

Só que nada é muito "fixo" na visão machadiana da existência, nem o próprio filoso­

far, pois a clave da ironia representa o distanciamento necessá rio para se m anter a 

liberdade criativa. 

JuRACY ASSMAN: Por sua natureza multiprism ática e por ser um cronópoto, a obra de 

Machado, como a de todos os grandes escritores, presta-se às mais diferentes inter­

pretações, que, por sua vez, têm por base diferentes perspectivas. A análise da cosmo­

visão machadiana tem sido feita a partir de sua interação com o ponto de vista de fi ­

lóso fos e de autores da literatura ocidental, incluindo-se e ntre eles Voltaire, Pascal, 

Montaigne, Schopenha uer, Shakespeare, Cervantes, Rabelais, Sterne. O diálogo de 

Machado com esses autores e, particularmente, a visão de mundo que ele expressa 
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permitem afirm ar que sua obra é irônica, por re lativiza r as "verdades" normalmente 

aceitas, c por solapa r as crenças instituídas. 

LUIZ CoSTA LI I\IA: Fa lar na fil osofia de Machado sempre me pa receu uma fo rma ina­

propriada de defini-lo. C omo em todo g rande escritor, em Machado a forma pensa e 

não apenas cria e feitos retoricamente definíveis e classificáveis. Estamos de acordo 

que em Machado a forma pensa com freqüência através do humor - o "wit" inglês ­

c pela ironia. Mas, acrescentaria, sobretudo enquanto estes recursos permitem a co­

municação entre camadas arqueológicas, i.e., entre dimensões internas ao texto. (A 

hoj e famosa ambigüidade de Bentinho como na rrador - ad vogado que defende sua 

própria causa, dando a ilusão que o adulté rio de Capitu é um fato, quando o próprio 

romance o de ixa em dúvida- se rviri a de exe mplo do que digo). Falar-se na fil oso fi a 

de Machado tem sentido ape nas ante a pobreza de nossa própria litera tura e de nossa 

crítica. Com mais razão dever-se-ia então fa la r em uma filosofi a de Mo ntaigne e, por 

que não, de Shakespeare - autores, ambos, de que Machado se nutriu. Fosse a afi r­

mação correta, deveríamos também trata r da fil osofi a de Guimarães Rosa e de João 

Cabra l. O s g randes escritores podem dar a impressão de serem " fil ósofos" po rq ue 

poesia - no se ntido amplo do termo - e fil osofi a habitam terras vizinhas : são form as 

de pensa r o mundo e não de operacionalizar o domínio de um certo objeto. Flaubert 

di z ia que a diferença entre o arti sta e o leitor comum consiste em que onde este vê 

forma aquele vê conteúdo. Ou seja, para o artista a forma é forma porqu e contém 

conteúdo . A forma-conteúdo machadiana freqüenta a vizinhança dos chamados fi ­

lósofos estóicos e cínicos - digo-o embora desconheça se Machado leu os cínicos. No 

fund o de ambos e do nosso escritor, está uma lição pessimista. Discu tir sua " fil oso­

fi a" te ria de imediato a propriedade de mostra r que "pessimismo" não sig nifi ca só 

ver desgraças mas saber que estas faze m parte- e que pa rte!- de nossa ave ntu ra hu­

mana. O pessimista pode pensar como Volta ire que, de toda a humanidade, ape nas 

cem mil indivíduos são inteligentes. Esta não seria a ironia própria a Machado . A sua 

é bem mais fina e não permitiria ta l tipo de quantificação. Ao contrá rio, tomando 

seus personage ns sobretudo entre os membros da boa sociedade, Machado faz so­

bressa ir menos sua inteligência do que a plásti ca perve rsidade de que todos somos 

capazes. N este sentido, não só sua ironia não é de superfície, voltairiana, como seu 

pessimismo não se confunde com um "a i, pobre de mim". Seu pessimismo maiúscu­

lo permite a coragem da mudança. E o que é uma forma bem configurada, que não 

se restringe a um a rranj o "culiná rio" das palavras, se não a prova da coragem de en­

frenta r a di spersão do dia-a-dia, o elogio barato do tapinha nas costas? Não se trata 

tam pouco de tomá-lo como um escri tor da alegria . Ne m se trata de dize r que a a le­

gria e a fe licidade são os estados de mais difícil expressão. Embora isso me pa reça 

verdade, não se aplica ria a Machado. Machado não escreve em letras como Mozart 

com puse ra em sons. A profundidade moza rlesca admite e mesmo co nvive com a a le-
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g ria- por certo , não no "Requiem" (embora n ão co m a fe licidade, o q ue mesm o e m 

Mozart não pa rece existe nte); não é o caso de Mach ado. Mas, se qu iserm os ve r a pro­

priedade de seu pessimismo, basta ria compa rá-lo com um dos autores que lia, Scho­

penhaue r. Em M achado, n u nca houve a tentação do n irvan a. Em se u luga r, há o ne­

gaceio- isso é assim mas também pode ser assado. Pergunto- me em que med ida fo i 

neste sentido m otivado pelo m eio acanhado e autoritário que era e é o nosso. 

MARTA DE SENNA: N ão sei se se pode fala r de "filosofia" na obra d e M achado de As­

sis. Mas, num sentido largo, o fi loso far de Machado, ou seja, a reflexão problem ati­

zadora d a existência que marca os roma nces da m aturid ade e os melho res contos, é 

um fi losofa r irôn ico. A ironia, e ntend ida como a m ais refinada form a do cômico, m e 

pa rece ser o caminho pelo qual M achado realiza a fu são, ou melhor, a m escla pe rfei­

ta de trágico e cômico, pecu liar aos gra ndes a utores d a g ra nde literatura. 

SILVIANO SANTIAGO: Q uincas Borba, na trad ução para o ing lês, leva o títu lo Philoso­

pher or d og? (F il ósofo ou cachorro ?) Sempre ache i muito engenhoso o achado do 

tradutor no rte-am erica no. Assinalava ele, de m aneira visível, a dívida de Machado d e 

Assis para com os fi lósofos cínicos, de que Diógenes seria o melhor exemplo. Como 

se sabe, etim o logica mente, cínico significa cão, e cinismo, relativo a cão . 

N ão sei o nd e se enco ntra o afo rismo de Pasca l que vocês citam. Não d á pa ra procu­

rá-lo no calor de um a resposta (pe rdoem - me os leitores da revista) . M as sem dúvida 

deve ser reminiscência de leitura d ele dos cínicos, assim como - acred ito m ais e m ais 

-a criação d o perso nagem Quincas Borba está intima mente ligad a não só ao m odo 

de pensa r dos cínicos, como também ao seu m od o de viver. (Diógenes se m pre foi 

uma figura muito popu lar na mitologia urba na d o brasileiro letrado.) 

Do modo de viver dos cín icos (ou d e Quincas Borba) não estão excluídos a condição 

de pária da sociedade (a vida nas m arge ns), o furto como compensação pa ra as desi­

g ualdades socia is (não seria também a hera nça uma forma sutil de roubo?) e até 

mesmo o deboche, que tudo aclara e nad a explica . 

D efiniri am estes princípios éticos, na "fi losofi a" de Quincas Borba, "o passo adiante 

!g rifo me uj de Zenon e Sêneca, cuj o estoicismo e ra um verdadeiro brinco de cri a n­

ças ao pé da lsua l rece ita mora l"? Acredito que sim: ao lado do cinism o, a fil osofia 

estóica era um "bri nco d e crianças". É cla ro que não se compreende todo Machad o 

de Assis por essa "influência da ansiedade". 

Será que a figura esq uálida, de barba pintada de branco, o ma ltrapilho avelhe ntado 

já estava no me nino "gracioso, inventiva e t ravesso"? Se rá que um estava de ntro do 

outro, como a fruta d entro da casca? Se ria essa ma is u m a pedrinha a ser colocad a no 

mosa ico, o nde já estão Sócrates, Platão, os estóicos, os m o ralistas e até mesmo M arx. 
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Ou não. Seria essa, antes e ape nas, uma ming uada pecinha que em quase nada aju­

da a aclara r o quebra-cabeça do pensamento m ach ad ia no. D e qua lquer forma, nesta 

curta resposta esta rei dando m ais sentido ao verbo "zomba r" da citação pascaliana, 

do q ue à " iro nia" que vem na pergunta. 

(N ota : recentemente li uma antologia de textos apócrifos d e filósofos cín icos. Pensei 

o tempo todo em Mach ado de Assis. Infeliz mente, o livro está emprestado c não deu 

para tê- lo de volta a te mpo para elabora r m elho r esta resposta. Ocasiões não falta­

rão.) 

W ILTON CARDOSO: Caracteriza r a obra de Machado de Assis do ponto de vista fil osó­

fico, o u mesmo do po nto de vista m erame nte de crítica literária como se ndo, va mos 

dizer ass im, uma contribuição em que predomina a ironia m e parece inte ira mente 

fal so. Machado de Assis não é irô nico, M achado de Assis é h umorista. O que é bas­

ta nte diferente . Já se disse qu e o irônico é o indivíduo que pe nsa num ideal, o irô nico 

é um idealista, e le analisa a rea lidade tentado pelo que ela devia ser e não pelo que é, 

e nisto ele fa z a iron ia. Quando nós chamamos, por exemplo, um indivíduo pouco 

intel igente de gênio, esta mos fazendo ironia. O humorismo é ao contrári o, ele é rea­

lista, não é idea lista, e le vê a realid ade, pinta a realidade ta l como ela é e finge esta r de 

acordo ou defender esta rea lidade. E é este o caso de Machado. 

Digo qu e po r influência de au tores ing leses, rea lmente muito c itados na su a obra, 

mas talvez por uma tendência natural do seu espírito, ele não propriamente zomba­

va d a filosofi a, mas zombava e lamentava zombete iram ente a in capacidade do esp í­

rito huma no para co m preender a realidade da vida. Esta qu e é a questão. 
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